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AV/U.,IAÇAO DO DESENVOLVlt-.1ENTO DE TREZE CULTIVARES

DE CAI::lM BUFFEL (CEJ-JCHRUS CILIf'\.RI S L.)

Ce l i a Maria t-1. de S. Si Iva '

Severino Conzaga de Albuquerque
Mar t in i.ano Cava Icant i de Oli.ve ira?

Cericnr-ue ai i icr ie tem s ido- descrita ccmo uma das gramíneas promí ssoras
ra al gumas regiões áridas do mundo,

No Brasil, várias cultivares foram introduzidas, sendo mais

p~

comuns os
Biloela e Gayndah precedentes da Austrália, fora outros de menor dispersão,
tais como o ~lolopo procedente da Afr ica do Sul e o Americano, dos Estados Uni

dos. Existem outros eco t ipcs .introduz idos pelo IRl Research Insti tute, como ou

tros resultantes de trabalhos de hibridação, conduzidos na Estação Experime~
tal Agrícola do Texas-Ei ü.A ( Bashaw et <11. 1970).

Em relação ao desemper~o de várias cultivares, existem diferenças tanto no

comportamento morfológicn quantc fisiológico. Para as condições áridas do Nor
deste brasileiro, sáo .i.n.in.erns as características a serem estudadas em eul ti

vares de Cap im Buffel, tais como: produtividade, resistência a longas estia
gens, permanénc í a em e s tado verde prolongado, cobertura do solo e valor nutri

tivo. A avaliação destas características pelinitirâ definir a cultivar mais pr~
missora ã região.

Na tura l is ta , t-.1.Se., Pe squ i.sadcr em Recursos Genéticos Vegetais/CPATSA

2 En 9 A ~ /CPg gronomo, ~l.Sc, t'csquis3uor em 1'-1::mejo de Pastagens :ATSA
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Para este estudo, estao sendo ut iLi.z.adas nove aquisições do campo de .int.ro

duçào , a Iém das quatro cul t ivare s ccmcrc i ai s citadas ariter iormente , e s tabe Le

0,50 ni,

A prec íp í taçâo durrurtc o pr imc iro período cxper ímerrta I foi de 424 nm, sen

do que 91% das chuvas ocor rer am durante 05 meses de janeiro e fevereiro.
e relação caule/folha obtidos em tresO" d ....1-, -.5 danos e pr oouçao ce mater i a seca

cortes, no período de j ane i ro a junho de 1980, encontram-se na Tabela 1 e 2

respec t ivamente. Os cortes foram real izados sempre que as pIan tas at ingí.am o

estágio de pIena f l or aç.io , a ltura de 10 em do solo.

I10S carac"teres vegetativos
tram-se na Tabe La ..::.

Dentro das int roduçóe s em estudo, forragem,destacam-se

Cenchrue c-i l iox-i s cv \!ol·Jpo, nu 503, IR! 50S e Ameri.cano .
A a I tura mâxima da pl anta foi observada na cul t ivar f,íolopo e a 01tura mirri

ma na Cavndah.
o diametro GCJ c;.;.in::' var roi: ate ·2,09 mm DiJ introdução IRI 491 para 2,90 mn

cul t.ivare s Cayndah . I.Ilit r icano e IRI so~.;.
r .rorragelro

e ai ta entre as di feren te.: . ,-
U! I1-(Jo..L1ç{:e 5 •

TABEU\ 1. Produção (i(,

),"#1:$ em três

GJLTIVAl{fS

Cenchrue ci.liar ie cv t'h: 1:-;:<;- 4799 1780 1340 7919
Cenchrue . ...,. . IR} 503 4577 1867 950 7398ct: t...1.C.i#1 ..f]

Cenchx-uc •. .., ~ .
L Bd fie 1 67 4428, 1 •..../1 "'7 803 6774c"t L'Ul.:/):rs ~.:>'<)

Cenchirue oi L icr ie CV' P...rncr iC::L;O 4100 J 793 987 6880
Cenchrus ci.l iar i c IfZl :~91 4087 1400 673 6160
" . cilirr.ris .. Euífc l 64 4CSS 1;150 61 .., 6125cencnrue L ;

Cenchrue c-i i.iax-i s IR} ~)üS 4014 181. 7 11~"l 6961.l. ,)\,

Cenchrue . , ~ . lRI 48~~ 4014 lSS7 890 6490CL.[,un~1-$

CencJ-L-Y'Us . ..." . 11"{1 521 3978 1640 1010 6628C-1.f...wr-Z,$

Cenchrue 4"7 ~ • IRi 763 7."17 1653 860 6130C?"L-'l-aI'7;S _>u .....I

Buffel x Bi rdwood F Hi.br .:.d - 171 ..,.~,, ~ c ... .n 237 5347l I L JJl..i l.L~UU

Cench.T'UB c il.icr-i c ~'I 13i.1oc 1a 344::; 10""J 840 5785v., v Lj-~!

Cenchcue c i L .•..axri s cv C~3)-1!'~'LJl 242,1 S03 ~,S3 48i9

2

encon



Cenchrus
Cenc hru [J

Cenchru 8

Cencliru e
Cenc hrue
Cena lL.Y'1-if3

Cenchvue
Cenchrue
Cenc hru G

Cenehrus
Cenchr-ue
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TABELA2. ReIacáo caule/folha de treze cultivares de Cenchrue ciZ-iayois.em três
cort~s no per ícdo de janüiroíjunho 1980.

-------~- ----- Rêlação
QJLTIVi\.RES - a.Caule/folha

Buf fe J x Bi rdwood
Cenc hru S C!1: Z iari $

ciliari;:;
c i l iar-:«
c i ZiIT['7~S
C i L iCl-f1::;

"'1. •c t: t1..Ql~l:-S

c i l iar-i s
C1~l itn"2is
ci i 'Ír.J'is
ai l.iari :3

Fj - Hibr íd 171
nu 524
IiU 763
cv Biloola
CV f,lolüV-.J
IRl 482
IR} 50S
IRI 503
t'"-.V Cayndah ti>

cv Amer í.cano
IRI 491
L Buf fe I 67
L Buf fe l 64

0,9306
1,0335
1,Oó13
1,0703
1,0812
1,0951
1,1061
1,1252
1;1255
1,1315
1,1440
1,1631
1,1707

a proporçao C2U 1e/proporção folha

mtrocuçôes baseadas em caracteres veget at ívos .

Intervalo
de

Cl asse

a I tura da planta (em)
S2 - (;4

65 - 73

74 - 82
2,09

d í àmet ro colmo (mm) 2,37 -. 2,63

2,64 - 2,90

9,36

~cn) 9,37 -10,28

Frequência
(pl arrtas )

-----------------

10,29-12,21

6

4

3

4

6

3

4

:5
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